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Prefácio

	 

	Mente e corpo — estados mentais e condições físicas! Para aqueles que se contentam apenas com os aspectos superficiais das coisas, esses dois elementos — mente e corpo; estados mentais e condições físicas — parecem estar tão distantes quanto os dois pólos; parecem ser opostos e contraditórios, impossíveis de serem reconciliados. Mas para aqueles que penetraram abaixo da superfície das coisas, esses dois aparentes opostos são vistos como tão intimamente relacionados e interligados — tão misturados e entrelaçados em sua manifestação — que é praticamente impossível determinar cientificamente onde um termina e o outro começa. E tão constante e íntima é sua ação e reação mútua, que muitas vezes se torna impossível afirmar com certeza qual é a causa e qual é o efeito.

	Em primeiro lugar, a ciência agora nos informa que em toda substância viva, desde a célula até o mamute, existe e deve existir Mente. Não pode haver Vida sem Mente. A Mente, de fato, é considerada a própria “vitalidade” da Vida — quanto maior o grau de manifestação da Mente, maior o grau de Vida. Além disso, a Nova Psicologia nos informa que todas as atividades da vida física dependem das atividades da Mente Subconsciente — que a Mente Subconsciente é a essência do que antes era chamado de Força Vital — e está incorporada em cada célula, grupo de células ou órgão do corpo. E que essa Mente Subconsciente é suscetível à sugestão, boa ou má, da mente consciente de seu dono, bem como de fontes externas. Quando se estuda o tema da influência dos Estados Mentais sobre as Condições Físicas, percebe-se que a Condição Física é meramente o reflexo do Estado Mental, e o problema parece estar resolvido, o mistério da Saúde e da Doença resolvido. Mas nisso, como em tudo o mais, percebe-se uma fase oposta — o outro lado da moeda. Vejamos o outro lado da questão:

	Assim como descobrimos que onde quer que haja substância viva há Mente, também descobrimos que somos incapazes de considerar a Mente de forma inteligente, a menos que ela esteja incorporada na substância viva. A ideia de Mente, independente de sua incorporação substancial, torna-se uma mera abstração impossível de ser imaginada mentalmente — algo como cor independente da substância colorida, ou luz sem a substância iluminada. E assim como descobrimos que os Estados Mentais influenciam as Condições Físicas, também descobrimos que as Condições Físicas influenciam os Estados Mentais. E, assim, o problema da Vida, Saúde e Doença mais uma vez perde sua simplicidade, e o mistério se aprofunda novamente. Quanto mais nos aprofundamos no assunto, mais ficamos impressionados com a ideia do princípio universal de Ação e Reação, tão evidente em todos os fenômenos. A mente atua sobre o corpo; o corpo reage sobre a mente; causa e efeito se confundem; o raciocínio se torna circular — como um anel, não tem começo nem fim; seu começo pode ser qualquer lugar que preferirmos, seu fim também.

	A única reconciliação pode ser encontrada na hipótese de trabalho fundamental que sustenta que tanto a Mente quanto o Corpo — tanto os Estados Mentais quanto as Condições Físicas — são os dois aspectos de algo maior do que qualquer um deles — os pólos opostos da mesma Realidade. O materialista radical afirma que o Corpo é a única realidade e que a Mente é meramente seu “subproduto”. O mentalista afirma que a Mente é a única realidade e que o Corpo é meramente sua forma mais grosseira de manifestação. O filósofo imparcial tende a ficar de fora e dizer: “Vocês dois estão certos, mas também errados — cada um está afirmando a verdade, mas apenas a meia-verdade”. Com a hipótese de trabalho de que a Mente e o Corpo são apenas aspectos variáveis da Verdade — que a Mente é a essência interna do Corpo, e o Corpo a manifestação externa da Mente —, nos encontramos em terreno seguro.

	Mencionamos esse princípio fundamental aqui, pois no corpo deste livro não invadiremos o campo da metafísica ou da filosofia, mas nos manteremos firmemente em nosso próprio campo, o da psicologia. É claro que a própria natureza do assunto torna necessário que consideremos a influência da psicologia sobre a fisiologia, mas lembramos que este livro pertence ao tema geral da Nova Psicologia e, portanto, enfatizamos o lado psicológico do assunto. Mas o mesmo material poderia ter sido usado por um escritor sobre fisiologia, mudando a ênfase da fase psicológica para a fisiológica.

	Escrevemos este livro para alcançar não apenas aqueles que se recusam a ver a maravilhosa influência dos Estados Mentais sobre as Condições Físicas, mas também para nossos amigos “metafísicos” que se apaixonaram tanto pelo poder da Mente que praticamente ignoram a existência do Corpo, na verdade, em alguns casos, negando a existência deste último. Acreditamos que existe um meio-termo sensato na “cura metafísica”, assim como existe no tratamento material da doença. Nesse caso, a verdade não apenas se encontra entre os dois extremos, mas é composta pela mistura e assimilação das duas ideias e teorias opostas. Mas, mesmo que o leitor não concorde totalmente com nossas teorias e conclusões gerais, ele encontrará neste livro uma grande quantidade de fatos que poderá usar para construir uma nova teoria própria. Afinal, o que são as teorias senão os fios nos quais são enfiadas as contas dos fatos? Se o nosso fio não for do seu agrado, quebre-o e enfie as contas dos fatos em um fio próprio. Teorias vêm e vão, mas os fatos permanecem.

	 

	

	 

	
Capítulo 1. A mente subconsciente

	 

	Para compreender a natureza da influência da mente sobre o corpo — o efeito dos estados mentais sobre as funções físicas —, precisamos saber algo sobre esse maravilhoso campo da atividade mental que, na Nova Psicologia, é conhecido como “Mente Subconsciente” e que, por alguns escritores, foi denominado “Mente Subjetiva”; a “Mente Involuntária”; a “Mente Subliminar”; a “Mente Inconsciente”, etc., a diferença nos nomes surge devido à relativa novidade da investigação e classificação.

	Entre as várias funções da mente subconsciente, uma das mais importantes é a de controlar as atividades e funções involuntárias do corpo humano por meio do sistema nervoso simpático, das células e dos grupos celulares. Como todos os estudantes de fisiologia sabem, a maior parte das atividades do corpo são involuntárias, ou seja, são independentes (ou parcialmente independentes) do controle da vontade consciente. Como diz o Dr. Schofield: “A mente inconsciente, além das três qualidades que compartilha com a consciente — a saber, vontade, intelecto e emoção —, tem, sem dúvida, outra muito importante: a nutrição, ou a manutenção geral do corpo”. E, como afirma Hudson: “A mente subjetiva tem controle absoluto das funções, condições e sensações do corpo”. Apesar da controvérsia que ainda existe sobre o que é a mente subconsciente, todas as autoridades concordam com o fato de que, seja lá o que for, ela pode ser considerada como aquela fase, aspecto, parte ou campo da mente que tem a responsabilidade e o controle da maior parte do funcionamento físico do corpo.

	Von Hartmann diz: “A explicação de que a própria atividade psíquica inconsciente forma e mantém o corpo não só não tem nada contra si, como tem todas as analogias possíveis dos mais diferentes departamentos da vida física e animal a seu favor, e parece ser tão cientificamente certa quanto possível nas inferências do efeito à causa.” Maudsley diz: “A conexão entre mente e corpo é tal que um determinado estado mental tende a ecoar imediatamente no corpo.” Carpenter afirma: “Se uma psicose ou estado mental é produzido por uma neurose ou estado nervoso material, como a dor por uma picada, então também uma neurose é produzida por uma psicose. Que antecedentes mentais provocam consequências físicas é tão certo quanto que antecedentes físicos provocam consequências mentais.” Tuke afirma: “A mente, por meio dos nervos sensoriais, motores, vasomotores e tróficos, causa alterações na sensação, contração muscular, nutrição e secreção... Se o cérebro é uma excrescência de um corpúsculo corporal e está em relação imediata com as estruturas e tecidos que o precederam, então, embora estes continuem a ter sua própria ação, deve-se esperar que o cérebro atue sobre o tecido muscular, as funções orgânicas e sobre o próprio sistema nervoso.”

	Von Hartmann também diz: “Ao desejar qualquer ato consciente, a vontade inconsciente é evocada para instituir meios para produzir o efeito. Assim, se eu desejo uma secreção salivar mais forte, a vontade consciente e e e desse efeito excita a vontade inconsciente para instituir os meios necessários. Diz-se que as mães são capazes de proporcionar, através da vontade, uma secreção mais abundante, se a visão da criança despertar nelas a vontade de amamentar. Há pessoas que transpiram voluntariamente. Agora possuo o poder de reduzir instantaneamente os soluços mais intensos ao silêncio por minha própria vontade, enquanto antes isso era uma fonte de grande inconveniência para mim... Uma irritação para tossir, que não tem causa mecânica, pode ser suprimida permanentemente pela vontade. Acredito que poderíamos possuir um poder voluntário muito maior sobre nossas funções corporais se estivéssemos acostumados desde a infância a instituir experimentos e a praticá-los...Chegamos à conclusão de que toda ação da mente sobre o corpo, sem exceção, só é possível por meio de uma vontade inconsciente; que tal vontade inconsciente pode ser evocada em parte por meio de uma vontade consciente, em parte também por meio da ideia consciente do efeito, sem vontade consciente, e mesmo em oposição à vontade consciente.”

	Henry Wood diz sobre a mente subconsciente: “Ela age automaticamente sobre o organismo físico. Ela reconhece fatos externos, condições, limitações e até mesmo contágios, de forma bastante independente de sua contraparte ativa. Pode-se, portanto, ‘pegar’ uma doença e não ter consciência de qualquer exposição. O subconsciente foi involuntariamente treinado para temer e aceitar isso; e é essa qualidade, e não a mera matéria inerte do corpo, que sucumbe. A matéria nunca é o ator, mas sempre sofre a ação. Esse parceiro mental silencioso, em operação, parece ser uma personalidade viva e pensante, conduzindo os assuntos por conta própria. É um composto de variedade quase inimaginável, incluindo sabedoria e tolice, lógica e absurdo, e ainda assim tendo uma economia unitária funcional. É uma força oculta com a qual se deve lidar e educar, pois muitas vezes se mostra insubordinada e indisciplinada. Ela se recusa a cooperar com sua contraparte menor, mas mais ativa e sábia. É muito “fixa” em suas opiniões e só muda suas qualidades e opiniões gradualmente. Mas, como um par de cavalos, somente quando esses dois fatores mentais puderem ser treinados juntos é que poderá haver harmonia e eficiência.”

	Para compreender o papel importante desempenhado na economia física pela Mente Subconsciente, basta compreender os vários processos do sistema humano que estão fora do campo comum da mente voluntária ou consciente. Percebemos então que todo o processo de nutrição, incluindo digestão, assimilação, etc., os processos de eliminação, os processos de circulação, os processos de crescimento, na verdade, todos os processos manifestados no trabalho das células, grupos de células, gânglios, órgãos físicos, etc., são controlados e supervisionados pela Mente Subconsciente. Nossa comida é digerida e transformada em substâncias nutritivas do sangue; depois, é transportada pelas artérias para todas as partes do corpo, onde é absorvida pelas células e usada para substituir o material desgastado, sendo este último transportado de volta pelas veias para os pulmões, onde os resíduos são queimados, e o restante é novamente enviado em sua jornada pelas artérias, recarregado com o oxigênio que dá vida. Todos esses processos, e muitos outros de importância quase igual, estão fora do campo da mente consciente ou voluntária e são governados pela Mente Subconsciente. Como veremos quando considerarmos o Sistema Nervoso Simpático, a maior parte do corpo é dominada pela Mente Subconsciente, e que o bem-estar das principais funções físicas depende inteiramente, ou quase isso, dessa grande área ou campo da mente.

	As melhores autoridades agora concordam, em geral, que não há nenhuma parte do corpo que possa ser considerada desprovida de mente. A Mente Subconsciente não se limita ao cérebro, nem mesmo aos grandes plexos do sistema nervoso, mas se estende a todas as partes do corpo, a todos os nervos, músculos e até mesmo a todas as células e grupos de células do corpo. As funções e processos do corpo não são mais considerados puramente mecânicos ou químicos, mas agora são vistos como o resultado de algum tipo ou grau de ação mental. Portanto, ao considerar a Mente Subconsciente, não se deve pensar nela como residente apenas no cérebro, mas sim como distribuída por todo o corpo físico. Há mente em cada célula, cada órgão, cada músculo, cada nervo — em cada parte do corpo.

	A importância das afirmações acima sobre o poder e a importância da Mente Subconsciente pode ser compreendida quando se lembra o ditado da Nova Psicologia, a saber: A Mente Subconsciente é suscetível à Sugestão. Quando se percebe que esse grande controlador do organismo físico é constituído de tal forma que aceita como verdade as sugestões da mente consciente de seu dono, bem como aquelas que emanam das mentes conscientes de outras pessoas, pode-se entender por que a fé, a crença e a atenção expectante manifestam efeitos tão marcantes sobre o corpo físico e a saúde geral, para o bem ou para o mal, conforme indicado nos capítulos anteriores. Todos os muitos casos e exemplos recitados nos capítulos anteriores podem ser compreendidos quando se percebe que a Mente Subconsciente, que controla as funções físicas e os processos vitais, aceitará as sugestões da mente consciente de seu proprietário e também as sugestões externas que a mente consciente de seu proprietário permite que cheguem até ela. Se, como Henry Wood disse no parágrafo citado anteriormente, ela “age automaticamente sobre o organismo físico” e “parece ser uma personalidade viva e pensante, conduzindo os assuntos por conta própria” e, ao mesmo tempo, aceita e “assume” as condições sugeridas, pode-se compreender facilmente como as declarações maravilhosas e quase incríveis das autoridades mencionadas nos capítulos anteriores têm uma base real e substancial na verdade.

	Essa compreensão do papel desempenhado pela Mente Subjetiva no controle e na influência das condições e atividades físicas, juntamente com suas qualidades e natureza sugestionáveis, nos dá uma chave para toda a questão do “porquê” da Cura Mental. A sugestão é o elo de ligação entre a Mente e o Corpo, e a compreensão de suas leis e princípios permite ver a causa motriz dos estranhos fenômenos das Curas pela Fé, sob qualquer nome que possam ter e sob qualquer forma que possam se apresentar. “Sugestão” é a explicação oferecida pela Nova Psicologia para os fenômenos quase milagrosos que outras escolas procuram explicar com base em alguma hipótese fundamentada em crenças religiosas ou em alguma doutrina metafísica ou filosófica. A Nova Psicologia sustenta que não é necessário sair dos domínios da psicologia e da fisiologia para estudar a Cura Mental ou a Psicoterapia; e que as teorias dos cultos semirreligiosos e metafísicos são meramente formas estranhas ou máscaras que servem para ocultar o verdadeiro princípio operacional da cura.

	A seguinte citação do Dr. Schofield servirá para chamar a atenção para o importante papel desempenhado pela Mente Subconsciente nas atividades físicas, um fato que geralmente não é reconhecido: “Muitas vezes tem sido um mistério como o corpo se desenvolve tão bem com tão pouca supervisão ou cuidado por parte de seu dono. Nenhuma máquina poderia ser construída, nem qualquer combinação de sólidos ou líquidos em compostos orgânicos, regular, controlar, neutralizar, ajudar, impedir ou organizar a sucessão contínua de diferentes eventos, alimentos, ambientes e condições que afetam constantemente o corpo. E, no entanto, em meio a essa sucessão de influências em constante mudança e variação, o corpo mantém seu curso de crescimento, saúde, nutrição e automanutenção com a mais maravilhosa constância. Percebemos, é claro, claramente que as melhores qualidades — regulação, controle, etc., etc. — são todas qualidades mentais e, ao mesmo tempo, temos igualmente claro que, por nenhuma autoavaliação, podemos dizer que exercemos conscientemente qualquer desses poderes mentais sobre os processos orgânicos de nossos corpos. Seria de se pensar, então, que a conclusão é suficientemente simples e óbvia — que eles devem ser usados inconscientemente; em outras palavras, são e não podem ser nada além de poderes mentais inconscientes que controlam, orientam e governam as funções e os órgãos do corpo.

	“Nossos livros didáticos comuns sobre fisiologia dão pouca ideia do que eu poderia chamar de inteligência que preside os vários sistemas do corpo, manifestando-se nos ossos, como vimos, na distribuição da quantidade disponível, mas insuficiente, de sais de cálcio em doenças; não de maneira igualitária, mas para a proteção das partes mais vitais, deixando as de menor valor desproporcionalmente deficientes. No sistema muscular, quase todas as contrações são involuntárias. Mesmo nos músculos voluntários (assim chamados), o máximo que podemos fazer é desejar os resultados. Não desejamos as contrações que realizam esses resultados. Os músculos, estriados e não estriados, atuam incessantemente, sem a menor consciência, na manutenção do equilíbrio do corpo, na expressão do rosto, nos atributos gerais correspondentes aos estados mentais, na realização da digestão e de outros processos com um propósito, e na adaptação de meios a novos fins e novas condições, que surgem incessantemente, que estão além de todo mecanismo material. Considere, por exemplo, o maravilhoso aumento do músculo liso no útero no final da gravidez e também sua não menos maravilhosa involução subsequente; observe também o aumento muscular compensatório de um coração danificado até que o equilíbrio seja restaurado e a necessidade dele cesse, assim como o crescimento em um período
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